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Conteúdo 

Programático 

 
1.Principais filos de paleoinvertebrados: Poríferos, Cnidários e Anelídeos.  
2. Principais filos de paleoinvertebrados: Briozoários e Braquiópodes.  
3. Principais filos de paleoinvertebrados: Artrópodes.  
4. Principais filos de paleoinvertebrados: Moluscos.  
5. Principais filos de paleoinvertebrados: Equinodermas.  
6. Paleoecologia e Paleobiogeografia de Invertebrados.  
7. Tafonomia de paleoinvertebrados.  
8. Paleontologia do Pré-Cambriano: representação e importância dos paleoinvertebrados.  
9. Os paleoinvertebrados e a icnologia: conceitos, importância, principais icnofósseis e sua representação nas bacias sedimentares 
brasileiras.  
10. Bacias sedimentares brasileiras e suas principais ocorrências fossilíferas (paleoinvertebrados).  
11. Principais sítios paleontológicos brasileiros: paleoinvertebrados e geopreservação.  
12. Curadoria paleontológica.  
13. Os paleoinvertebrados e sua distribuição no Tempo Geológico.  
14. História da pesquisa de paleoinvertebrados no Brasil.  
15. Os paleoinvertebrados na difusão do conhecimento científico: museus, exposições e publicações.  
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